O VOVÔ E A VULVA
SALA DA CASA DE HILÁRIO

ENTRAM: HILÁRIO, JEZEBEL E JORJA

JEZEBEL – (CHORANDO) Ele era um pai tão bom. Não merecia isso!

HILÁRIO – Morreu feito um passarinho!

JEZEBEL – Não, eu não me conformo. Não, não...

JORJA – Calma mãe! Sejamos otimistas...

JEZEBEL – Que otimismo, menina! Seu avô acaba de bater as botas. Vai vestir o pijama de



madeira e você vem falar em otimismo.

JORJA – Veja bem! Isso ia acontecer mais cedo ou mais tarde. Pelo menos, ele não sofreu



tanto e não deu tanto trabalho pra gente.

HILÁRIO – Como que não deu? O velho era malcriado, porco e se cagava a toda hora ...

JEZEBEL – Hilário! Isso não teve graça!
HILÁRIO – Eu estou sendo realista. Não é porque ele virou presunto que agora vamos 



elogiá-lo. Pelo menos, morreu feito um passarinho!
JEZEBEL – Não fale assim... (CHORA)

HILÁRIO – Me desculpe. Eu também estou tenso. Mas a Jorja tem razão. Devemos ser



otimistas. A vida continua.

JORJA – É mãe! A fila anda!

JEZEBEL – Que fila, menina?

HILÁRIO – Veja o lado bom da desgraça...

JEZEBEL – E desde quando desgraça tem lado bom?
JORJA – Claro que tem. A do meu avô foi ótima pra você...

HILÁRIO – Acabaram-se os gastos com os remédios, as longas esperas nas filas dos postos


de saúde, as férias não gozadas por causa desse... estorvo...

JEZEBEL – Estorvo é a senhora sua mãe!

HILÁRIO – Deixe a mamãe fora disso.

JEZEBEL – Você quem começou.

JORJA – Mãe, o papai tem razão. O vovô já estava se tornando um estorvo.

JEZEBEL – Jorja, isso é pecado!

HILÁRIO – Quantas noites mal dormidas nos tivemos quando seu pai resolvia gritar


        pedindo uma mulher? Como se ele ainda agüentasse o tranco. Uma mulher!

JORJA – O Vô estava doido pra casar. E olhe que não faltaram pretendentes.

JEZEBEL – Esse monte de velhas vigaristas. Tudo de olho no dinheiro dele.

HILÁRIO – E por falar em dinheiro...

JEZEBEL – Não comece não.

HILÁRIO – Agora você vai poder ter aquela casa de praia. Eu vou poder comprar o meu 



carro novo...

JORJA
- E eu vou poder viajar no próximo final de semana com a Gina!

ENTRAM JURANDIR E GINA
JURANDIR – Gente! Precisamos falar uma coisa.

GINA
- Deixe que eu digo.
JURANDIR – Não! Deixe que digo.

GINA – Não! Eu quero falar!

JEZEBEL – O que foi que houve? Falem logo!

JURANDIR – Eu preciso prepará-los primeiro.

JEZEBEL – Fale logo! Vocês estão me deixando nervosa.

JURANDIR – Acho melhor vocês se sentarem. É sobre o seu pai. É grave!

JEZEBEL – Já sabemos que ele morreu. O que há de mais grave do que isso?

GINA – Seu Hilário, ele não chegou a tomar aquele remédio que o senhor mandou dar pra  


   ele ontem à noite...

JEZEBEL – Que diferença faz isso agora?

HILÁRIO – Não! Não me diga que ele... ele...

JURANDIR – Exatamente!

JORJA – Exatamente o que?

GINA – O Seu Hipólito está respirando. Tá vivinho da silva!
HILÁRIO – Só me faltava essa agora!

JEZEBEL – Hilário, quer dizer então que você teve coragem de ... Você tentou mesmo     
                    matar o meu pai?
HILÁRIO – Matar, matar! É um termo muito pesado. Eu não sou nenhum criminoso. 

                     Aquele remédio era só pra ele dormir mais tranquilo. Se não acredita, então é

                     melhor você mesma tomar, porque você precisa também descansar.
GINA – Que coisa feia, hein seu Hilário!

HILÁRIO - O que foi? Vai ficar também me acusando?  Jezebel, não foi você mesma quem


         comprou aquele calmante? Agora fica se passando por filha arrependida.

JEZEBEL – Foi, foi, foi. Eu não imaginava que... deixe pra lá! Eu já nem sei mais se estou


         triste ou feliz.

JURANDIR – Seu Popó ainda está muito mal e pode partir desta para melhor a qualquer
                        momento.

JEZEBEL – Antes, muito mal do que morto.

HILÁRIO – A qualquer momento? Você tem certeza?

JURANDIR – Vamos lá vê-lo. Mas, com serenidade.

HILÁRIO – Seu Hipólito, Seu Hipólito! Como é que o senhor faz uma coisa dessas com a 


         Gente?

SAEM JURANDIR, HILÁRIO E JEZEBEL

GINA – Você não vai também?

JORJA – Vai aonde?

GINA – Ora. Ver o teu avô.

JORJA – Eu não! Como é que o  velho volta assim, lá dos quintos dos infernos sem nem


    avisar com antecedência?

GINA – Não fale assim!

JORJA – Pra mim não muda nada.

GINA – Você não gosta dele?

JORJA – Eu não! Você gosta?

GINA – Claro! Eu me divirto com suas loucuras.
JORJA – Se quiser, leve ele pra você.

GINA – Olhe que eu sou capaz de leva-lo mesmo!

JORJA – Se ele não fosse o meu avô e não estivesse morrendo, juro que eu iria ficar com


    ciúmes. Afinal, você é minha melhor amiga.

GINA – Acho que sou sua única amiga.

JORJA – É. É isso. Pelo menos, com esse velhote vivo, você vem mais aqui. Nunca vi


    gostar tanto de cuidar de museu.

GINA – Eu faço isso com amor.

JORJA – Você é tão... tão... meiga, tão dedicada, tão carinhosa. Você é mesmo um amor.

GINA – Não estou te entendendo!

JORJA – É só um elogio.

GINA – Não é pra tanto. A sua avó é quem era digna de elogios.

JORJA – Nisso você tem razão. Pra suportar esse velho, tinha que ser uma pessoa muito 

                boa. Mas por que você fala da minha avó que já morreu muito antes de eu ter

    ter nascido?

GINA – É que eu penso muito nela quando estou cuidado do seu avô. Principalmente 


   quando troco suas fraldas. Que Pintão! Bonito!

JORJA – Me respeite!

GINA – Acho que com um bom trato ele ressuscita.

JORJA – O meu avô?
GINA – O pinto.
JORJA – An?

GINA - Mas ainda ele está bem caidinho.

JORJA – O pinto?

GINA – Seu avô.
JORJA – Ah!

GINA - Hoje eu tive a impressão que ele deu sinal de vida.

JORJA – O meu avô?
GINA - O pinto.

JORJA – Pare com essa conversa que eu não estou gostando nada disso.

GINA – Do avô ou do pinto?

JORJA – Os dois.

GINA – Tudo bem! Tudo bem! Mas é que ele logo se agita quando eu chego perto dele.

JORJA – O pinto?!

GINA – O seu avô.

JORJA – Ah, bom!

GINA – Mas acho que o pinto também.

JORJA – Que coisa mais nojenta.

GINA – Vamos lá ver o seu Hipólito.

JORJA – Mas de jeito nenhum!

VOLTAM  HILÁRIO E JEZEBEL

JEZEBEL – Assim fica muito difícil.

HILÁRIO – Você é quem tá dificultando as coisas.

JEZEBEL – Botar o papai em uma instituição a esta altura do campeonato. Não dá! É mais 

                     despesa.

HILÁRIO – Que eu gasto com muito prazer! 
(JORJA RI)

JEZEBEL- O que foi?

JORJA – Eu concordo com você mamãe. Não há nem tempo para isso.

HILÁRIO – Você ri, mas eu só quero me respaldar. Ainda a pouco eu estava sendo acusado 

                de tentar matar o coroa.
JORJA – Ninguém aqui seria louco de levar isso adiante. Pois todos nós aqui somos 

                cúmplices.

GINA – Êpa! Espere um pouco: me tire dessa.

JORJA – Relaxe, meu coração!

JEZEBEL – Você chamou ela de meu coração? Você anda muito estranha!

JORJA – Ah!

HILÁRIO – Eu não entendo o seu Hipólito. Até parece que ele não quer morrer.

GINA (INDIGNADA) – E não quer mesmo. (SAI)

JEZEBEL – Essa tua amiguinha também... Não desgruda do seu avô.

JORJA – Tá reclamando de que, mãe?

HILÁRIO – Se quiser, eu a mando embora. E então você é quem vai ter que fazer todo o


         serviço que ela faz.

JORJA – Ela vem pra cá por vontade própria. Ninguém tá pagando nem um centavo a ela.

JEZEBEL – Mas come toda a minha comida.

JORJA – Mãe! E daí? Ela traz um pouco de sossego a essa casa, paz, tranquilidade. A vida 
                parece mais bonita. O ar fica mais perfumado e o meu corpo se estremece todo
    quando... 

JEZEBEL – Ela tem que ir embora.

HILÁRIO – E você como filha, vai ter que cuidar do seu pai quando ele estiver todo mijado

                     e cagado.

JORJA – E vomitado...

JEZEBEL – Ela fica.

JORJA – Ela bem que poderia dormir no meu quarto.

JEZEBEL – Ela sai.

JORJA – Se não fosse por ela, o vovô já teria empacotado a muito tempo.

JEZEBEL – Ela fica.

HILÁRIO – Ah! Vai e fica, vai e fica, vai e fica. Parece até couro de cuíca. Acho  melhor 


         esquecer o carro novo, a viagem , a casa de praia...

JORJA – Quer saber? Quem vai sair agora sou eu. (SAI)

HILÁRIO – Mais que perturbação! E tudo por causa do seu paizinho. Vamos logo lhe dar a

                     eutanásia mesmo que ele não queira. Eu insisto.

JEZEBEL – Eu até concordaria. Mas... e a minha consciência?

HILÁRIO – Pense assim: seu pai já deu o que tinha que dar. Já criou a filha, a neta. Já 

                    aprontou bastante , tá dando uma trabalheira. Chegou a hora dele e ele ainda 

                    não foi por teimosia.

JEZEBEL – Eu queria mesmo era que ele ficasse bom. 
HILÁRIO – Velhice ainda não tem cura.

JEZEBEL – Ele precisa descansar.

HILÁRIO – Já estamos em sintonia outra vez. Ele precisa de um descanso. Um descanso 

                     eterno.

JEZEBEL – O que você pretende fazer.

HILÁRIO – Esperar. Pelo menos mais um ou dois dias. Não vamos perder a esperança. Ele 

                     já apagou uma vez... não vai nos decepcionar mais...

ENTRAM JURANDIR E HIPÓLITO

HILÁRIO – Seu Hipólito! Quanta disposição!

JURANDIR – De repente, ele melhorou bastante.

JEZEBEL – Pai, o senhor tem que voltar pra cama.

JURANDIR – Não! Eu achei melhor trazê-lo pra cá. Fugir um pouco daquele ambiente 

                        fedorento, quer dizer, daquele ar viciado, abafado. Respirar um ar mais 



puro. E depois, aproveitando que ele teve uma melhora relativa...

HILÁRIO – A melhora da morte!

JEZEBEL – O que?

HILÁRIO – Não, nada não. Só pensei alto...

JURANDIR – Vai ser bom ele ficar aqui nesta sala com a família, ao lado da neta e da filha



 ma-ra-vi-lho-sa...

HILÁRIO – Como é que é?

JURANDIR – Jezebel tem sido uma filha maravilhosa para ele. Seu Popó... ele... ele adora


a filha. E é muito bom essa companhia, essa relação. Enquanto isso a Gina tá



fazendo uma limpeza geral no quarto.    
HILÁRIO – Tempo perdido. Poderia deixar pra fazer essa limpeza depois que ele...

JEZEBEL – Não complete...

JURANDIR – Mas cadê a Jorja?... Deixem pra lá... Seu Popó, o senhor quer beber alguma


coisa? Tá com fome? Não fique inibido. Aproveite...

HILÁRIO – Enquanto há tempo!

JURANDIR – Aproveite e abuse de seu genro. Hilário está disposto a ser seu escravo hoje!



Não é Hilário!

HILÁRIO – Eu já o aconselhei hoje a tomar no vosso modesto CÚ? (SAI)

JEZEBEL – Que é isso Hilário... Volte aqui. (SAI)

JURANDIR – Fique tranquilo! É que ele está um pouco nervoso hoje. Fique calmo! (SAI)

HIPÓLITO – Há! Há! Há! Ainda não foi dessa vez. Sei que meu fim está próximo, mas eu


não vou morrer sem que antes eu possa sentir novamente, pelo menos, um



bafo no cangote, um cafuné no pé da orelha. Mas não quero saber de velhota



não. Tem que ser algo assim como... como... a Gina... É aquela desgraçada 



que me mantém vivo. É o que há de melhor perto de mim. Quanta tortura! A



essa altura do campeonato eu vou lhe pedir para que ela, ao menos, me 


mostre seus seios. Ou devo agarrá-los de surpresa? E se ela ficar zangada e ir 

embora de vez? Aí eu vou morrer mesmo. Com o último pensamento no



hálito da sua xoxota!

ENTRA GINA

GINA - Seu Hipólito!
HIPÓLITO – Preciso que você cuide de mim.

GINA – Mas eu já lhe dei banho hoje.

HIPÓLITO – É que eu estou com muito calor. Estou suando muito. Quero outro banho!

GINA – Vou pedir para o Jurandir.

HIPÓLITO – Não! Eu quero você.

GINA – Está bem, está bem. Mas, depois...

HIPÓLITO – Eu queria te pedir mais uma coisinha...

GINA – Diga!

HIPÓLITO – Não sei se devo. Tenho medo.

GINA – Que é isso seu Hipólito! Como é que um homem como o senhor, no estado em que


   está, tem medo de me pedir alguma coisa. Peça já. Se estiver ao meu alcance  não 

               vou  decepcioná-lo!

HIPÓLITO – Eu não sei! Eu não sei!

GINA – Fale logo seu Hipólito.

HIPÓLITO – Eu preciso muito ver os seus seios!

GINA – Como?

HIPÓLITO – Eu quero ver os seus seios. Seus peitinhos. Eu tenho dinheiro, tenho muito


dinheiro...

GINA – Mas seu Hipólito...

HIPÓLITO – Popó. Pra você ... Popó.

GINA – Mas Popó... Popozinho, eu não quero dinheiro.

HIPÓLITO – Você não gosta de dinheiro?

GINA – Claro que gosto.

HIPÓLITO – Eu vou lhe pagar. Eu te dou... chegue mais perto (FALA AO OUVIDO) 

GINA – (EUFÓRICA) Por cada um? Qual quer ver primeiro? O direito ou o esquerdo?

HIPÓLITO – Os dois.

(GINA MOSTRA OS SEIOS PARA HIPÓLITO – HIPÓLITO TEM REAÇÕES)
HIPÓLITO – Ai que saudade! Que saudade! E são mais duros que o meu... ah, deixe pra


lá! Divinos! Divinos! Eu vou dar o dobro do que prometi...

GINA
- Verdade? Então vou te fazer um mimo. O senhor merece isso também.
(MOSTRA A VULVA)

HIPÓLITO – Que mimo enorme!

(HIPÓLITO FICA TÃO EUFÓRICO COMO SE ESTIVESSES TENDO UM ATAQUE)

GINA – (MUITO ASSUSTADA) Ai meu Deus! O que foi que eu fiz? (SAI CORRENDO)

HIPÓLITO – Eu morri! Eu morri! Estou no paraíso! Ou ressuscitei? Ai, como eu sou um

 
           burro! Imbecil! Eu já poderia ter sentido aquela vulva há muito tempo... mas



como diz o ditado: antes tarde do que nunca. Maravilha, maravilha,(PAUSA)



E se eu pedisse para fazer um carinho, dar um beijinho... Eu tenho dinheiro...



Eu tenho dinheiro... (SAI)

ENTRAM JURANDIR E HILÁRIO

JURANDIR – No que depender de mim, seu Popó irá viver o máximo que eu puder ajudar.

HILÁRIO – Seja coerente! Eu não quero apressar nada. Só estou te pedindo para suspender


         os remédios. Quem sabe, ele não melhora?

JURANDIR – Mas para melhorar, ele precisa dos remédios.

HILÁRIO – É dignidade para ele. Suspenda, pelo menos, por hoje!

JURANDIR – Não posso fazer isso. E a minha consciência? Ele é como se fosse da minha



família. Um pai, um tio,... um sogro...

HILÁRIO – Sogro?!

JURANDIR – Um quase sogro... Distante... e tão perto.

HILÁRIO – Eu não imaginava que você gostasse tanto dele assim.

JURANDIR – E eu também acabo me divertindo com ele.

HILÁRIO – Está parecendo uma pegadinha. Eu juro que não aguento mais. Esse velho tem 

         que morrer logo ou eu vou acabar ficando louco.

JURANDIR – Eu acho melhor você tirar uns dias de folga. Se afastar daqui, viajar. Até que



o fato se consuma. Isso está parecendo morte anunciada, assassinato. Vá 



Hilário, vá viajar. Deixe que eu cuido de tudo. Ou terei que vigiar o seu 



Popó vinte e quatro horas por dia para que nada de mal lhe aconteça?

HILÁRIO – E você acha que ele ainda tem vinte e quatro horas?

ENTRA JEZEBEL

JEZEBEL – Juju, eu fico com você cuidando do papai...

HILÁRIO – Juju?!!

JEZEBEL – Hilário, você tem que viajar, dar um tempo.

HILÁRIO – Eu sou seu marido! Não posso deixar você segurar esse fardo sozinha.

JURANDIR – Vá Hilário. Vá! Deixe que eu cuido dela!

HILÁRIO – Como? Você cuida dela?!

JURANDIR – Quer dizer, dele. Você anda muito tenso. Falando bobagens. Se você


ficar aqui, não será só um fardo nos ombros dela. Serão dois. Pense nisso



e seja você, coerente

HILÁRIO – Eu vou. Mas prometa não dar os remédios hoje. Deixe que eu mesmo lhe dê o


         calmante para que ele fique mais relaxado e adormeça melhor.

JEZEBEL – Jurandir, faça isso! Deixe por conta do Hilário. Amanhã cedo ele irá viajar.

JURANDIR – Mas, e se o seu Popó... Não quero nem pensar.

JEZEBEL – Às vezes apressar o inevitável  pode  ser a solução. Acredite! E, depois, eu


         choro novamente.

SAEM OS TRÊS – VOLTA HIPÓLITO

HIPÓLITO – Um, dois, feijão com arroz. Três, quatro, feijão no prato. Ai que sensação



estranha. Sinto que vou ter uma ereção. Mas nada acontece. Acho que vou



precisar de uma ajuda. (FAZ GINÁSTICA) Um, dois, três, quatro. Um, dois,



três, quatro. Vou pedir pra Gina me preparar uma gemada com catuaba. 


Depois comerei testículos de boi mal passado. (PAUSA)  Não! Não vai 



funcionar. Eu vou tomar é Viagra, mesmo! Se bem que, só de olhar para



aquela vulva, senti uma enorme animação. Eu já fui muito bom nisso. É



como andar de bicicleta. Vamos lá, garoto. Levante a cabeça. Não me



decepcione. Estou lhe dando mais uma chance. Tenho que mostrar toda a



potência do meu... pensamento. Um, dois, feijão com arroz. Três, quatro,



feijão no prato...

ENTRA JORJA

JORJA – O que você está fazendo aqui sozinho?

HIPÓLITO – Você é quem?

JORJA – Sou eu, vô. Sua neta, Jorja.

HIPÓLITO – Eu sei! É que eu não te vejo, faz meses. Você ainda mora aqui?

JORJA – Claro que sim.

HIPÓLITO – Ah!

JORJA – Sempre que eu vou lá no quarto lhe ver, o senhor já está dormindo.
HIPÓLITO – Vai me ver, é? Eu fico fingindo, com um olho dormindo e o outro acordado.



Você vai atrás da Gina. E por falar nela, onde ela está?

JORJA – Não sei. Pensei que estivesse aqui.

HIPÓLITO – Eu sei que você não gosta de mim. Sou um velho!

JORJA – Que é isso, vô?

HIPÓLITO – Está escrito na sua cara. Mas eu não ligo não. E eu tenho muito que agradecer 



a você.

JORJA – Por que?

HIPÓLITO – Pela Gina. Essa moça é muito dedicada.

JORJA – Eu sei disso.

HIPÓLITO – E como sabe! Se não fosse por ela, eu já teria tirado o passaporte para o além!

JORJA – O passaporte tá aí, não vai porque não quer.

HIPÓLITO – Você é muito atrevida. A Gina é um amor.

JORJA – Eu concordo! Um doce. Eu faço de tudo para poder agradá-la.

HIPÓLITO – Eu acho ela muito formosa!

JORJA – Eu também!

HIPÓLITO – Eu acho ela muito... muito atraente!

JORJA – Eu também!

HIPÓLITO – Eu acho ela muito gostosa!

JORJA – Eu também.

HIPÓLITO – Você está apaixonada por ela?

JORJA – É isso mesmo! E daí?
HIPÓLITO – Pois saiba que eu também.

JORJA – Só me faltava essa agora! (RI MUITO)

HIPÓLITO – O que foi?

JORJA – Você vai morrer! (CONTINUA RINDO)

HIPÓLITO – E você também vai!
ENTRA GINA

GINA FAZ GESTOS PARA HIPÓLITO –PISCA E MANDA BEIJOS

JORJA PENSA QUE É PARA ELA

JORJA – Onde você estava?

GINA – Eu...

HIPÓLITO – Vamos para o meu quarto.

GINA
- Eu senti sua falta.

JORJA – Eu também senti muito a sua falta.

GINA – Eu estou falando com o Popozinho. Eu não te vi no quarto.

HIPÓLITO – Eu estava aqui com a minha netinha querida.

GINA
- Que bom ver vocês se entendendo, rindo.

HIPÓLITO – Ela disse que eu vou morrer.

JORJA – Mas eu também vou morrer. Vô, volte lá para o seu quarto. Eu preciso muito falar


    com a Gina.

GINA
- Ele não pode andar por aí sozinho.

JORJA – Ele veio sozinho. Pode muito bem voltar.

HIPÓLITO – É, eu vim sozinho. Mas quero ficar aqui. Também quero falar com você. Eu 


não posso me envolver num triângulo amoroso. Ainda mais, com a minha



neta no meio.

GINA
- Mas, do que o senhor está falando.

HIPÓLITO – Da nossa relação. Tem que ser a dois.

JORJA – Ele tá delirando de novo!

GINA – Eu preciso muito falar com o seu avô.

JORJA – Depois. Agora vem comigo.

GINA – Mas... (PISCA E MANDA BEIJOS PARA HIPÓLITO)  - SAEM AS DUAS.

ENRAM JEZEBEL E JURANDIR

SE ABRAÇAM – TROCAM OLHARES E CARÍCIAS

JEZEBEL – Ah! Que bom! Amanhã ele irá viajar.

JURANDIR – Tem certeza de que ninguém nos viu?

JEZEBEL – O Hilário saiu ainda agora. A Jorja foi lá pra dentro com aquela amiga dela. Eu



estava morrendo de saudades. A sua gatinha, tá ficando toda arrepiada. Eu tô 



entrando no cio, vem, vem.

JURANDIR – Mas Bebelzinha. O Hilário pode voltar a qualquer momento.

JEZEBEL - E daí? Qualquer coisa, eu nego. Ele vai ter de provar. Ele não vai ver nada.

JURANDIR - Vamos deixar pra amanhã, depois que ele viajar.

JEZEBEL - Não deixe pra amanhã o que você pode fazer hoje. Amanhã não sei se eu



  estarei com essa disposição (IRRITADA).
JURANDIR – Está bem. Está bem! Seja o que Deus quiser. Vem amor, me abraça! 


(PAUSA) Ah! O seu pai está lá dentro, morrendo.

JEZEBEL – Por que você foi me lembrar? Acabou o tesão. Pai, pai...

JURANDIR – Não chore! Não chore. (ABRAÇA-A)

JEZEBEL – Amanhã?! Mas antes, me dê um beijo. Vamos aproveitar que aqui só tem nós



dois, só nós dois.

ENTRA HIPÓLITO

HIPÓLITO – Só nos três... Antena ligada que o corno vem aí.

JEZEBEL – Papai?!

JURANDIR – Seu Popó?

JEZEBEL – Desde quando o senhor está aí?

HIPÓLITO
- Bem antes de você entrar no cio.

ENTRA HILÁRIO

HILÁRIO – Seu Popó. Seu Popó. Estou vendo que a sua disposição veio para ficar. E isso



muito me admira e me alegra.

HIPÓLITO – (DISSIMULANDO) A mim também.

HILÁRIO – Vamos mudar essa rotina hoje. Vamos dar uma folga para o Jurandir, pra Gina,


pra todos. Hoje eu velarei pelo senhor.

HIPÓLITO – Sai de retro, coisa ruim. Prefiro a Gina.

HILÁRIO – Tá muito assanhadinho. Não! Eu faço questão de ficar com o senhor. Tenho 



sido um crápula todo esse tempo deixando que outros cuidem do senhor. 



Vamos fazer uma experiência. Não precisa tomar todos aqueles remédios.



Um chá pode ser muito milagroso.

HIPÓLITO – Você é quem?

HILÁRIO – Sou eu, seu genro.

HIPÓLITO – Sim, sim. Dois genros.

HILÁRIO – Dois.

HIPÓLITO – O Jurandir tem sido muito atencioso com a Jezebel.

HILÁRIO – Hã!

HIPÓLITO – Eu só queria me envolver com a vulva nesse pouco tempo que me resta. 



Suspirar na vagina da Gina.

JEZEBEL – Pare, pai! O que você tá falando?

HILÁRIO – Acho que pirou de vez.

JURANDIR – Ele é assim. Às vezes não diz coisa com coisa.

HIPÓLITO – Eu estou bem lúcido. Eu deveria abrir seus olhos, mas acho que o Jurandir


precisa de um prêmio. Vá Hilário! Vá viajar amanhã. Se eu demorar a



morrer, não volte.

HILÁRIO – Prêmio, viajar, morrer... Mas que prêmio é esse, hein?
HIPÓLITO – Quer que eu responda?

JEZEBEL E JURANDIR – Não!!!

JURANDIR – Eu preciso ir lá pra dentro!

HIPÓLITO – Vai peidar, moleque? (SAI JURANDIR)

ENTRA GINA

GINA
- Popó, tá quase na hora do seu banho.

HIPÓLITO – Vamos agora. Agora!

GINA – Daqui a pouco!

HILÁRIO
- Estou tentando, mas tá difícil.

JEZEBEL – Calma Hilário. (SAEM)

HIPÓLITO – Eles já foram.

GINA – Finalmente! Eu preciso falar como você. É segredo.

(REAÇÃO DE HIPÓLITO – CANTA, DANÇA , PULA – EUFORIA)

HIPÓLITO – Estou ressuscitando aos pouco. De cima pra baixo. De baixo pra cima. De 



cima pra baixo. De baixo pra cima... 

GINA
- Sente aqui. Pertinho de mim.

HIPÓLITO – Tão perto assim, é capaz de subir.

GINA – O que, meu perigosinho?

HIPÓLITO – A minha pressão. 

GINA- Tome muito cuidado com essa gente. Principalmente com seu Hilário.

HIPÓLITO – Eu sei de tudo! Sei que ele vai tentar me matar esta noite.

GINA – E você não está preocupado com isso?

HIPÓLITO – Não! 
(PÕE DINHEIRO NO DECOTE DE GINA – GINA GEME)
HIPÓLITO – Sei que você vai ficar a noite toda ao meu lado.

GINA – Claro que vou, Popozinho. Eu tenho uma coisa pra te dizer: Eu estou sem calcinha.

HIPÓLITO – Só acredito vendo!
GINA – Então vem me pegar! (CORRE)

(HIPÓLITO CORRE ATRÁS DELA – GINA CAI NO COLO DE HIPÓLITO – HIPÓLITO LEVANDA A SAIA DE GINA)

HIPÓLITO – A vulva! Que vulva! Por tudo que há de sagrado, case comigo!

GINA – Sim eu caso ainda hoje...

HIPÓLITO – E amanhã serás uma viúva rica.

GINA – Como?

HIPÓLITO – Tenho três testamentos prontos sem assinar. Logo mais rasgareis dois deles



e assino o terceiro em que deixo tudo o que tenho pra você. 

GINA – Pra mim?

HIPÓLITO – Sim, tudinho. Já deixei uma carta deserdando todos e tudo isso aqui será seu.

GINA – Mas, mas...

HIPÓLITO – Não tem mais nem menos. Todos são uns ingratos. Você merece muito mais.

GINA – Mas eu não quero ser viúva...

HIPÓLITO – Depois você casa novamente.

GINA – Eu não quero saber de nenhum homem!

HIPÓLITO – E não precisa. Tem a minha neta.

ENTRA JORJA

JORJA
 - O que é que tem eu?

GINA – Não! Não é nada!

JORJA – Pode falar. O vô tá caducando faz tempo!

GINA – Não fale assim!

HIPÓLITO – Deixe!  Deixe! Ela não entende que eu quero o bem dela!

JORJA – Vô, desse mato aí não sai mais coelho. Gina, você sabia que ele anda babando por


    você? Como se ainda pudesse levantar o moral...

GINA – Eu sei! E eu gosto dele também.

JORJA – Gina, se liga! Pra ele é como se fosse uma relação homem – mulher. Mas pra 


   você isso não é mais que uma relação neta – avô. Vô, você tá muito velhinho, não


   dá mais nada. Tá brocha, brocha!

HIPÓLITO – E eu vou me casar com ela.

(JORJA RI)

GINA – É verdade!

JORJA – Só pode ser sacanagem!

GINA – É verdade sim. Nossa química combinou muito bem. A única diferença é que ele


  chegou aqui na terra um pouquinho antes de mim. 

JORJA – Um século!
HIPÓLITO – Você é uma ingrata. Sabe que eu estou a beira da morte. E eu que já estava



convencendo a Gina a ficar com você depois que eu partisse... Mas você 



estragou tudo.

JORJA – Como?!

GINA – Depois falaremos sobre isso.

HIPÓLITO – Você ainda tem uma oportunidade. Agarre-a com suas entranhas. Bem ou 


mal, você tem meu sangue nas veias.

GINA – Vamos Popó. Vamos repousar. (SAEM GINA E HIPÓLITO)

ENTRA HILÁRIO E JEZEBEL

HILÁRIO – De hoje não passa.

JEZEBEL – Não vou deixar que você faça nada contra o papai.

HILÁRIO – Pelo contrário. Vou fazer tudo a seu favor. Só não sei como fazer para que o


         Jurandir e a Gina saiam de lá esta noite sem levantar suspeitas.

JEZEBEL – Deixe o Jurandir por minha conta. Ele é meu!

JORJA – Deixe que eu fico com a Gina...

HILÁRIO – Tá havendo alguma coisa que vocês estão escondendo de mim? Como que ele


          é seu?

JEZEBEL – Que é isso amor? É, modo de falar. Só quero te ajudar.

JORJA – É, pai. O senhor é tão desconfiado.

HILÁRIO – Aliás, eu não sei nem porque esse Jurandir está aqui. Basta um para cuidar do


seu pai...

JORJA – Basta a Gina.

JEZEBEL – O Jurandir. Ele é enfermeiro.

JORJA – Ah! Deixe com está. Deixe os dois.

HILÁRIO – Está bem, está bem! Vem vindo o Jurandir. Disfarça!

SAEM HILÁRIO E JORJA

JURANDIR – Bebelzinha! Bebelzinha... Estamos a sós?

JEZEBEL – Mais ou menos. Chegue mais perto!

JURANDIR – Eu estou muito preocupado com o seu Popó. Ele reagiu bem hoje. Isso é 

            bom! Mas...

JEZEBEL – Juju, essa noite será só nossa.

JURANDIR – Mas, Bebelzinha...

JEZEBEL – Deixe que o Hilário fique hoje com o papai. Ele não vai fazer nada de mal.


         Ele insiste em suspender os remédios e lhes dá somente um calmante para


         que o papai durma melhor. Ele vai passar a noite toda lá. Enquanto isso 


         vamos aproveitar. Tô com saudades...

JURANDIR – Mas, e se seu Popó morrer antes do Hilário viajar vai ser mais difícil de



nos encontrarmos. Eu terei que ir embora.

JEZEBEL – Vire essa boca pra lá. Isso não vai acontecer. Amanhã bem cedo o Hilário



vai viajar e papai ainda estará bem vivo. Agora me dê um beijinho!
ENTRA JORJA

JORJA – Mamãe! Que sacanagem é essa aqui?

JEZEBEL – Não é nada disso que você está pensando.

JORJA – É do pirulito que eu estou falando. Bonito hein, seu Jurandir. 

JURANDIR – Eu estava apenas consolando sua mãe diante desta tragédia que se anuncia



perante o seu avô.

JORJA
 - Se o papai fica sabendo o quanto você é atencioso com a mamãe...

JEZEBEL – Está bem! Eu admito. Mas prometa não contar nada para ninguém e

         principalmente para o seu pai! 

JORJA – Não contarei nada! Mas eu quero você fique sabendo que eu amo a Gina.
JEZEBEL – O que?! Ela tem que sair da minha casa agora!

JURANDIR – Calma Bebelzinha...

JORJA – É, fique calma Bebelzinha. Ou você aceita ou o papai vai saber que...

JEZEBEL – Está bem, sua chantagista. Que situação constrangedora. 

(SAEM TODOS)

----------------------------------

NOITE

ENTRA HILÁRIO

HILÁRIO – Não pode ser! É muita sem-vergonhice! Uma sacanagem. Eu não vou admitir


         isso. Principalmente dentro da minha casa. Eu mato um! Eu mato um. Um, 


         não, mato dois.

ENTRA JEZEBEL

JEZEBEL - O que foi que houve?

HILÁRIO - Você, Jezebel. Não tem nada para me dizer sobre essa pouca vergonha?
JEZEBEL – Eu não sei do que você tá falando!

HILÁRIO – Ora, francamente. Eu estou pasmo! Aposto que eu fui o último a saber.

JEZEBEL – Me perdoe! Eu não podia contar nada, principalmente para você. Isso não


         se repetirá mais. Prometa que vai esquecer tudo e perdoar. 

HILÁRIO – É muito difícil pra mim. É constrangedor.

JEZEBEL – Eu estou implorando por uma chance.

HILÁRIO – Calma, levante-se. Eu perdoo. Mas, esquecer vai ser difícil. Primeiro eu


         quero uma explicação. Depois eu perdoarei.

JEZEBEL – Eu vou te contar tudo. Só porque você prometeu perdoar. Já são mais de seis


meses aqui nesta casa, mas tudo termina hoje. A culpa também é toda sua,



Hilário...

HILÁRIO – Como assim, minha?

JEZEBEL – Você já não é mais o mesmo. Aquele ímpeto parece que se apagou!

HILÁRIO – O que você está falando?

JEZEBEL – Você não tem comparecido, faz meses. E quando chega junto, depois de trinta



segundos, já está dormindo...

HILÁRIO – Você está me esculachando...

JEZEBEL – Eu só estou tentando me explicar. Eu não planejei nada. Quando o Juju e eu



percebemos, já estávamos tão envolvidos, tão enroscados. Não tinha como



parar. E era tão bom...

HILÁRIO – O quê?!

JEZEBEL – É, mas agora vou terminar tudo.

HILÁRIO – Quer dizer então que você e esse veado do Jurandir estão trepando debaixo das



minhas barbas? Eu mato esse pilantra. Aliás, eu mato vocês dois...

JEZEBEL – Calma, Hilário.

HILÁRIO – Que calma, que nada. Eu estou furibundo!

JEZEBEL - Você não disse que me perdoava?

HILÁRIO – Eu nunca falei isso! E você ainda tem  a  cara de  pau  de  me relatar  essa,


essa safadeza assim e ainda por cima me esculachando?

JEZEBEL – Foi você quem veio brabo, lá de dentro. Não sei como você descobriu. Foi a 



Jorja ou o papai quem te contou?

HILÁRIO – Seu pai? Jorja? Quer dizer então que o corno aqui é último a saber? Eu vim lá



de dentro indignado foi com a cena que eu presenciei entre a Gina e o seu



papaizinho.

JEZEBEL – O que esta mulher fez com o papai?

HILÁRIO – O mesmo que você esse tal de Juju fizeram!

JEZEBEL – Não!

HILÁRIO – Sim!

JEZEBEL – Não!

HILÁRIO – Minha casa virou um puteiro! Eu mato um! Eu mato um...

ENTRA GINA AOS PRANTOS

GINA – Morreu! Morreu! Popozinho morreu!

JEZEBEL – Papai!

HILÁRIO – E eu vou matar mais um aqui!

JEZEBEL – Como você pode alimentar tanto rancor? Papai acaba de falecer!

HILÁRIO – Eu vou mandar você e esse Jurandir para fazer companhia a ele. Eu mato um!

JEZEBEL – Você não mata ninguém! Me conte, como foi que aconteceu.

GINA – Popozinho gemeu, gemeu e morreu no seu último orgasmo.

HILÁRIO – Ele morreu mesmo?

GINA – Sim!

HILÁRIO – Finalmente uma boa notícia. Quero deixar bem claro que eu não tive nada a 



ver com isso! Eu nem consegui chegar perto dele porque a depravação ali



corria a solto...

JEZEBEL – Hilário!

HILÁRIO – Eu só queria o melhor para o seu pai. Mas essa aí, não se segurou. Ela quem é



uma assassina. Uma assassina bem assanhadinha.

GINA – Isso é calúnia. Como assim, que eu não me segurei?

HILÁRIO – Não se segurou mesmo. Aliás, eu vi onde era que você segurava!

ENTRA JORJA

JORJA – Pai, o senhor está sendo cruel!

JEZEBEL – Deixe seu pai, Jorja. Deixe! Ela sabe o que diz.

JORJA – Mãe, se tem alguém aqui nesta sala sofrendo esse alguém é a Gina (ABRAÇA-A)

    Mas, você tem certeza de que o vovô morreu mesmo?

GINA – Tenho sim.

JORJA – Por vias das dúvidas, acho melhor irmos lá dentro para nos certificarmos. Ele já


    ressuscitou hoje pela manha...

HILÁRIO - E duas vezes é muito pra mim. (SAEM TODOS) 

ENTRA JORJA

JORJA – Hoje acaba o luto. Uma semana sem a Gina aparecer aqui.  Nunca pensei que eu


    fosse sentir falta do meu avô. As coisas agora são diferentes. Essa casa ficou um

    tédio. E se o papai ficasse doente? Eu poderia chamar a Gina. Não! Ele não. Eu!


    Eu posso ficar doente e mandar chamar a Gina para cuidar de mim. Acho que  é


    isso que eu vou fazer...

ENTRAM TODOS

JORJA – Gina, que bom que você veio! (ABRAÇA-A)

GINA – Eu pensei que você fosse à missa do seu avô.

JORJA – Eu não tive coragem!

JEZEBEL – Ela está sofrendo muito!

JORJA – Me abrace! 

JEZEBEL – Ai, quanta tristeza. (ABRAÇA HILÁRIO E JURANDIR)

JORJA – Agora que o vovô se foi, eu quero dizer algumas palavras.

HILÁRIO – Diga minha filha.

JORJA – Ele foi um homem tão bom. E nunca lhes demos o valor devido.
JEZEBEL – Que bonito filha!

JORJA – E já que ele não está mais no meu caminho eu queria dizer: Gina, fique aqui.


    Venha morar aqui. E como diria o pai: o vô morreu feito um passarinho...

HILÁRIO – Morreu pelo passarinho.

JEZEBEL – Não tem mais motivos para ela ficar aqui.

JORJA – Eu quero casar com você, Gina!

GINA – Eu não estou te entendendo!

JURANDIR – Tá sim. Eu já te contei tudo e você esboçou um sorriso.

JORJA – Jura?!

GINA – De qualquer maneira, eu vou ter que morar aqui.

JEZEBEL – Mas de jeito nenhum!
GINA – O Popozinho, antes de morrer, deixou um testamento e mais alguns documentos

   assinados, passando para o meu nome, todos os seus bens, inclusive esta casa.

JEZEBEL – Isso não é possível.
HILÁRIO – Esta moça é uma tremenda de uma golpista. 
JURANDIR – Quem diria, hein? Enquanto o lobo mau buscava vida mansa, a bacorinha


trabalhava em silêncio!

JEZEBEL – Isso não vai ficar assim. Quer dizer então que estamos falidos?

HILÁRIO – Falidos não, fodidos! Safada, golpista!

JORJA – Vocês não podem acusar a Gina de nada. Ela é do bem. Quem passou tudo pra


     ela foi o vovô.

JEZEBEL – Mas ela aceitou caladinha.

GINA – Claro! Mas eu não sou ruim não. Vocês podem continuar a morar aqui.
JORJA – Viu, pai, a Gina é um anjo.

HILÁRIO- Eu não acredito nos meus ouvidos.

JEZEBEL – Ah! Deixe de ser besta!

JORJA – Então Gina, diga alguma coisa. Estou ficando louca.

GINA – O Popozinho nos deixou há tão pouco tempo. Não sei nem o que dizer.

HILÁRIO – Eu não quero ficar aqui ouvindo isso. Vamos Jezebel. Vamos para o quarto.

JEZEBEL – Mas de jeito nenhum. Hoje é dia ímpar.
HILÁRIO – Mas nos dias pares você estava tão indisposta.

JEZEBEL – Mas hoje é dia ímpar, não é Juju?

JURANDIR – Hum!

HILÁRIO – Eu ainda mato um.

JEZEBEL – Você não mata ninguém.

HILÁRIO – Eu ainda vou dar a volta por cima.

JEZEBEL – Enquanto isso o Juju vai dando a volta por baixo.

HILÁRIO – Assim é demais (SAI)

JEZEBEL – Às vezes eu fico com pena dele!

JURANDIR – Eu também!

JEZEBEL – Você também sente pena dele?

JURANDIR – Sim. Quando um homem é digno de pena é porque ele já não funciona faz



muito tempo e eu não quero isso pro meu pior inimigo. (RI)

JEZEBEL – Pelo visto, vamos sentir pena dele pelo resto da vida. (SAEM RINDO)

JORJA – E a nossa história, como fica?

GINA – Eu ainda tenho um pouco de dúvida. Sou iniciante nisso.

JORJA – E eu também. Mas, você se lembra no dia em que o vovô morreu quando ele disse


    que eu ainda teria uma oportunidade.

GINA – Eu lembro disso todos os dias.

JORJA- O velho sabia das coisas!

GINA – E como sabia!

JORJA – E o que estamos esperando? Vamos lá pro meu quarto conversar!

GINA – Vá na frente. Eu preciso ficar um pouco só para me preparar. Em dez minutos eu

   estarei lá.

JORJA – Vou te esperar. (SAI)

GINA – Ai, Popó, o que é que eu faço? Acho que vai ser bom, mas eu tenho medo. Me dê


   uma luz, Popozinho. Eu acho que não estou preparada ainda. Preciso um pouco de 


   forças.

ENTRA HIPÓLITO (TODO QUEIMADO – COM UMA ASA DE ANJO E CHIFRES)

HIPÓLITO – Gina! Gina!

GINA – Socorro!

HIPÓLITO – Não tenha medo. Sou eu!

GINA – Você morreu Popozinho!

HIPÓLITO – Eu precisava vir...

GINA – Popó, Popozinho! O que você quer aqui?

HIPÓLITO – Eu estou preso entre os dois mundos. Preciso seguir adiante.

GINA – O que você quer? Uma vela? Uma prece?

HIPÓLITO – Isso eu já tive na missa de hoje. Só que o céu não me aceita e diz que eu



devo ir para o inferno. E quando eu chego lá, eles não me aceitam e dizem



que eu devo ir pro céu.

GINA – Mas por que tudo isso?

HIPÓLITO – Eu tenho que resolver assuntos pendentes. Preciso me libertar de você.

GINA – E como se faz isso?

HIPÓLITO – Aceite a minha neta. Assim fica tudo em família. Eu não poderei mais voltar



aqui mas nunca te esquecerei. Só assim posso seguir meu caminho.
GINA – Sim Popozinho. Farei o que deve ser feito. E você então poderá ir pro céu.

HIPÓLITO – Temo que não. Por isso insisti em vim te ver pela última vez. E já que eu



vou mesmo para o inferno ... não sei se devo dizer...

GINA – Diga, Popozinho, diga.

HIPÓLITO – Me mostre a vulva, a vulva!

GINA – É pra já.

HIPÓLITO – Estou no céu! Estou no céu!

PANO
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